CARTA RESPOSTA AO PARECER 3113, 

Aos revisores da Revista Brasileira de Ciência e Movimento 
Artigo intitulado: "EFEITOS FISIOLÓGICOS DO TREINAMENTO DE FORÇA EXCÊNTRICO EM IDOSOS”
Comentários iniciais dos autores

Primeiramente gostaríamos de agradecer o parecer dos revisores. Vale ressaltar que o trabalho ficou muito melhor após a revisão realizada. 
Revisor 1

Comentários sobre o Título

Sugiro mudar o título, pose ele não expressa totalmente o objetivo e indica a metodologia do estudo. Sugestão “Treinamento de força excêntrico em idosos: revisão acerca das adaptações fisiológicas agudas e crônicas”

Autor:

O título foi alterado.

Comentários sobre o Resumo

Especificar o comentário. Você quis dizer que uma massa muscular maior tem associação com capacidade funcional, manutenção da saúde e independência dos idosos?  

Trocar por sinônimo mais pertinente a estudos científicos.

Rever essa afirmação. Tem sustentação na literatura?

Justificar esse comentário.

Autor:

A palavra manutenção foi adicionada para melhorar o entendimento da frase.

A palavra destacados foi trocada por evidenciado.

A afirmação tem sustentação, inclusive por vários estudos citados na Introdução.

A justificativa está na frase anterior. Mesmo assim, acrescentamos “Por esta razão”.

Comentários sobre o item Introdução
É necessário apresentar uma lacuna no conhecimento acerca da prescrição do exercício de força relacionado ao treinamento excêntrico para idosos para justificar a relevância do estudo. Pois, se não houver uma lacuna no conhecimento sobre treinamento excêntrico para idosos, não se justifica a realização do estudo.
Autor:

Apesar do interessante comentário, este não foi o objetivo do presente estudo. “Assim, a presente revisão teve como objetivo discutir os efeitos fisiológicos (agudos e crônicos) decorrentes do treinamento de força excêntrico (TFE), enfatizando as respostas cardiorrespiratórias, metabólicas e neuromotoras em idosos”. A presente revisão se justifica em razão da ausência de uma discussão crítica acerca dos mecanismos adaptativos, bem como respostas agudas e crônicas ao TFE em idosos. Ademais, ainda não existem trabalhos suficientes para estabelecer a melhor dose-resposta (prescrição) do TFE em idosos. Inclusive esta é uma temática de nosso grupo de pesquisa. Grande parte dos estudos utilizaram aparelhos isocinéticos e ergômetros (como a bicicleta). 

Justificar o por que, dessa população ter maior adesão com o treinamento excêntrico.

Autor:

A sentença é apenas uma suposição, tanto que a palavra utilizada é “poderia”. Ademais a sentença está baseada na suposição de diversas referências citadas nesta mesma parte do texto.
Comentários sobre o item Metodologia
Inserir as combinações das palavras chaves utilizadas, e descrever o critério de exclusão dos artigos selecionados. Ou todos os artigos disponíveis nas combinações das palavras chaves foram utilizados?

Autor:

As palavras-chave utilizadas estão citadas na metodologia. Inserimos no texto “as seguintes” e “todos os” para melhorar o entendimento. Todos os artigos disponíveis nas combinações foram utilizados, considerando a exiguidade de trabalhos acerca desta temática. 
Comentários sobre o item Revisão
Criar tabelas com os efeitos agudos e outra com efeitos crônicos dos estudos apresentados neste item, em decorrência do treinamento excêntrico.
Autor: 
O comentário é muito interessante e relevante. No entanto, em razão da quantidade limitada de estudos agudos e crônicos, preferimos manter a descrição dos mesmos no texto, inclusive com maior detalhamento do que em forma de tabela.
Comentário sobre o item conclusão 
Uma informação importante para o leitor seria se esse treinamento é recomendado como única forma de treinamento, se é recomendado associado a outros tipos de treinamento, ou ambos.  

Retirar, não foi a população estudada.
Autor:

Concordamos. Neste sentido, as frases foram reformuladas.  
Revisor 2

Comentário sobre o título

O assunto é de relevância para Educação Física, uma vez que o estudo realiza uma revisão acerca da dos efeitos agudos e crônicos do treinamento excêntrico para idosos. Porém, o título não conecta o objetivo a metodologia. 

Autor:

O título foi alterado baseado nos comentários do revisor 1 e 2.

Comentário sobre o item Introdução

É necessário apresentar uma lacuna no conhecimento acerca da prescrição do exercício de força relacionado ao treinamento excêntrico para idosos para justificar a relevância do estudo. Pois, se não houver uma lacuna no conhecimento sobre treinamento excêntrico para idosos, não se justifica a realização do estudo.

Autor:

A presente revisão se justifica em razão da ausência de uma discussão crítica acerca dos mecanismos adaptativos, bem como respostas agudas e crônicas ao TFE em idosos. Ademais, ainda não existem trabalhos suficientes para estabelecer a melhor dose-resposta (prescrição) do TFE em idosos. Inclusive esta é uma temática de nosso grupo de pesquisa. Grande parte dos estudos utilizaram aparelhos isocinéticos e ergômetros (como a bicicleta). 

Comentário sobre a metodologia

Inserir as combinações das palavras chaves utilizadas, e descrever o critério de exclusão dos artigos selecionados. Ou todos os artigos disponíveis nas combinações das palavras chaves foram utilizados?

Autor:

As palavras-chave utilizadas estão citadas na metodologia. Inserimos no texto “as seguintes” e “todos os” para melhorar o entendimento. Todos os artigos disponíveis nas combinações foram utilizados, considerando a exiguidade de trabalhos acerca desta temática. 

Comentários sobre o item discussão
Foram abordados somente dois tópicos na discussão e estes muito extensos.  Poderia ser feito, para melhor exemplificação, o seguinte:

Efeitos agudos do treinamento de força excêntrico (1.1 respostas cardiorrespiratórias, 1.2 respostas metabólica, 1.3 respostas neuromotoras).

Efeito crônico do treinamento de força excêntrico (1.1 respostas cardiorrespiratórias, 1.2 respostas metabólica, 1.3 respostas neuromotoras).
Autor: 

Apesar do interessante comentário, este não foi o objetivo do presente estudo. “Assim, a presente revisão teve como objetivo discutir os efeitos fisiológicos (agudos e crônicos) decorrentes do treinamento de força excêntrico (TFE), enfatizando as respostas cardiorrespiratórias, metabólicas e neuromotoras em idosos”. A presente revisão se justifica em razão da ausência de uma discussão crítica acerca dos mecanismos adaptativos, bem como respostas agudas e crônicas ao TFE em idosos. Ademais, ainda não existem trabalhos suficientes para estabelecer a melhor dose-resposta (prescrição) do TFE em idosos. Inclusive esta é uma temática de nosso grupo de pesquisa. Grande parte dos estudos utilizaram aparelhos isocinéticos e ergômetros (como a bicicleta). Particularmente, acreditamos que a forma de apresentação dos tópicos está adequada.
Comentários sobre o item conclusão
Não. Tem que ser mais objetivo. O autor em nenhum momento no estudo escreveu sobre dose-resposta ao treinamento tão pouco sobre pessoa com deficiências cardiorrespiratórias funcionais e concluiu sobre tais aspectos. Solicito, novamente, que seja revisto alguns aspectos sobre o treinamento excêntrico, seja ele de força ou aeróbio. Este tipo de treinamento NÃO gera uma menor sobrecarga e sim uma maior sobrecarga. Fato é que, realmente o treinamento excêntrico gera um maior ganho de força, no entanto, gera maiores danos musculares. Com isso, deve ser revisto algumas colocações sobre o tipo de treinamento e a população estudada.

Autor: 

Concordamos. Neste sentido, as frases foram reformuladas. Os outros comentários foram respondidos anteriormente nesta carta.   

